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A disciplina de Bases da Técnica Cirúrgica tem como um de seus objetivos
conferir  ao  acadêmico  de  medicina  habilidades  cirúrgicas  básicas  necessárias  a
qualquer  médico  generalista.  Uma  maneira  de  se  fazer  isso  é  por  meio  de
atividades práticas que propiciam ao aluno o contato com técnicas e instrumentos
cirúrgicos.  Esse  trabalho  tem  como  principal  objetivo  analisar  a  influência  das
atividades práticas sobre a aquisição dessas habilidades segundo a percepção do
acadêmico. Para isso foi aplicado um questionário aos alunos do quarto semestre
do curso de medicina que cursaram a disciplina de Bases da Técnica Cirúrgica no
período  2019.2.  Inicialmente  indagou-se  quantas  atividades  práticas  o  aluno
participou  durante  o  semestre,  de  um  total  de  12.  Em  seguida,  elencou-se  10
ações para que o acadêmico atribuísse uma nota, de 1 a 5, sobre a sua segurança
em realizá-las após passar pelo módulo, o que resultaria em uma nota máxima de
50  pontos.  Por  fim,  perguntou-se  em  quais  dessas  habilidades  as  atividades
práticas  do  módulo  mais  contribuíram.  De  um  total  de  59  questionários
respondidos, 47 (79,7%) afirmam ter participado de todas as atividades, enquanto
12 (20,3%) participaram da maioria  das  atividades (7  a  11).  A  média  dos  pontos
dos alunos que participaram de todas as atividades foi  de 43,06, enquanto a dos
que participaram de 7 a 11 práticas foi de 22,75. Realização de pontos simples em
suturas foi a habilidade para a qual o módulo mais contribuiu, segundo os alunos,
com  40  marcações  (71,4%),  enquanto  o  manuseio  de  seringas  e  agulhas  foi  a
menos marcada, com 15 (26,8%). Percebe-se que estudantes que participaram de
todas  as  práticas  alegaram  uma  segurança  bem  maior  em  exercer  habilidades
cirúrgicas básicas do que aqueles que não participaram. Isso permite concluir que
as atividades práticas da disciplina contribuem de forma positiva para a aquisição
de  habilidades  cirúrgicas  básicas,  devendo  ser  incentivadas  por  parte  de
professores e monitores.
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